
Umapancada e o galo na cabeça 
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No Riacho Fundo II, a forte 
ventania deixou os moradores 
em pânico. Homens, mulheres 
e crianças correram para se 
abrigar dentro das casas. Em al-
guns casos, no entanto, isso de 
nada adiantou. Telhas de pelo 
menos quatro moradias foram 
levadas pelas rajadas de vento 
ou trincaram e desabaram. Em 
uma das residências, o telhado 
caiu literalmente em cima da 
cabeça dos moradores. 

A camareira Patrícia Mar-
tins, 27 anos, não conseguiu 
evitar que os três filhos fossem 
atingidos. O telhado da casa, 
localizada no Conjunto 7-A da 
QS 16, caiu sobre as crianças e 
ela teve de retirá-las às pressas 
do amontoado de cacos de te-
lha e tijolos. "Fui puxando um a 
um, desesperada. Pensei que ti- 

vessem ficado feridos grave-
mente", lembra. Beatriz, de 8 
anos, e Laiane, 2, saíram ilesas. 
Mas o filho mais velho da ca-
mareira, Luiz Felipe Moura, 
seis anos, ficou ferido na cabe-
ça. "Ele tirou uma radiografia e 
está tudo bem. Só ficou com 
um galo grande na cabeça", 
conta Patrícia, aliviada. Nas 
quadras próximas, outros mo-
radores também passaram por 
apuros devido à tempestade. 

A dona-de-casa Sônia Soa-
res de Oliveira, 33, correu para 
o quarto para se proteger. To-
dos os outros cômodos tinham 
sido destelhados. A filha dela, 
Natália, 8 anos, entrou em de-
sespero. "Eu chorei muito. 
Achei que ia cair em cima de 
mim", recorda a menina. Uma 
barra de ferro voou do sobrado  

ao lado e quebrou as telhas da 
cozinha, da sala, de um dos 
quartos e da área de serviço da 
casa de Sônia, moradora do 
Conjunto 6 da QC 6. 

Prejuízo também tiveram 
os moradores da Casa 15. Seis 
telhas caídas estragaram o ar-
mário da cozinha e uma pane-
la de pressão. Na QN 15, o gal-
pão comunitário foi destelha-
do pela segunda vez em dois 
dias. Lá funcionam parte da 
administração da cidade, o se-
tor de fiscalização e uma bi-
blioteca. Os servidores não 
trabalharam ontem. Mas os 
pedreiros, que já faziam repa-
ros, tiveram de buscar abrigo. 
"Eles desceram do telhado e se 
trancaram no banheiro por 
uns 10 minutos", diz o vigia,11,- 
bio Oliveira, 26 anos. ( RL/MF) 


